
���������	�
��
������������	
������
������������������������������������ ��

����������	��
������������


��������
�����������
���
�
��
��������
�������
�
��������������

��������������

���������	
�������
������������
����������������������������������������
���������������������������������� 

����������	�
�������
�
�����

* Professor do IBMEC/MG e da PUC Minas.

RESUMO

Após apresentar a evolução visivelmente diferenciada das taxas agregadas de
homicídios por 100 mil habitantes de Minas Gerais e dos outros Estados da
federação e as taxas de faixas etárias distintas para o Brasil, o artigo discute os
três efeitos que influenciam a variação total de diversas variáveis socioeconô-
micas (entre elas as taxas de homicídios), que são: efeito idade, período e coor-
te. Nesse sentido, foram realizadas estimativas econométricas que possibilita-
ram a decomposição dos efeitos idade-período-coorte das taxas de homicídios
dos Estados brasileiros utilizando-se metodologia proposta por Deaton (1997).
As informações sobre ocorrências de homicídios foram tabuladas a partir do
Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) do Ministério da Saúde (Da-
tasus). O resultado geral encontrado nos leva a crer que, nos Estados nos quais
a tendência da taxa bruta é crescente, o efeito coorte (estrutural) é ascendente,
ou seja, as coortes mais jovens apresentam taxas específicas de homicídios bem
maiores que as coortes mais velhas. A situação inversa também é, em geral,
verdadeira, pois quando os Estados apresentam tendência declinante das ta-
xas de homicídios, o efeito coorte é descendente. Os resultados sugerem tam-
bém que, para a maioria dos Estados, a curva idade-crime (ou a curva de risco)
apresenta o formato de “U invertido” característico. Além disso, algumas im-
plicações são discutidas.

Palavras-chave: Decomposição; Ciclo de vida; Coorte; Homicídios; Mortali-
dade.
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Os homens são como ondas:
quando uma geração floresce,

a outra declina.
(Homero)

Uma literatura bastante vasta dos
modelos de idade-período-co-
orte lida com variáveis que

apresentam comportamento característi-
co ao longo do ciclo de vida dos indiví-
duos (ver Attanasio & Browning, 1995).
Como mostra Deaton (1997), muitas va-
riáveis econômicas associadas ao bem-
estar, como rendimentos, consumo e
poupança, têm perfis de ciclo de vida
característicos. Os salários, por exemplo,
aumentam normalmente até uma certa
idade e mostram-se declinantes em anos
subseqüentes. Entretanto, as variáveis
em questão também estão sujeitas à va-
riação secular, assim como aos efeitos de
choques temporários (Deaton, 1997).
Essa mesma relação pode ser esperada
para as taxas de homicídios, ou seja, os
mais jovens sofrem menor exposição ao
crime, a exposição aumenta com a idade
até atingir um ponto máximo, quando
começa a declinar.

No Brasil, estudos dessa natureza
apresentam grande relevância devido ao
que se diagnosticou de “onda jovem”
(ver Bercovich & Madeira, 1990) do iní-

cio dos anos noventa, representada pela
entrada de um grande contingente de
jovens no mercado de trabalho, em de-
corrência das descontinuidades demo-
gráficas características do processo de
desestabilização da estrutura etária.

Nesse contexto, o objetivo específico
deste ensaio é realizar estimativas eco-
nométricas para decomposição dos efei-
tos idade-período-coorte das taxas de ho-
micídios dos Estados brasileiros utilizan-
do metodologia proposta por Deaton
(1997), apresentada adiante.

O ensaio está composto de cinco se-
ções. Nesta primeira foi introduzido o
problema. Na próxima são apresentadas
graficamente algumas evidências das
taxas de homicídios no período analisa-
do. Os aspectos teóricos, metodológicos
e a descrição dos dados utilizados e da
construção das taxas de homicídios es-
pecíficas idade-período-coorte são apre-
sentados na terceira seção. Finalmente,
na penúltima e na última seção são dis-
cutidos, respectivamente, os resultados
e as conclusões obtidas a partir da de-
composição realizada.

PRIMEIRAS EVIDÊNCIAS DAS TAXAS DE

HOMICÍDIOS NO BRASIL: 1981/1996.

Além das diferenças observadas nas
magnitudes das taxas de homicídios por
100 mil habitantes entre os Estados,1  as
Figs. 1.A, 1.B e 1.C mostram diferenças

1 O Distrito Federal foi considerado como um Estado e Tocantins foi acrescido a Goiás devido ao
desmembramento do último ter-se concretizado num período intermediário ao horizonte temporal
deste estudo.
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acentuadas entre eles também em termos
das tendências temporais das taxas de
homicídios. A Fig. 1.A apresenta gráfi-
cos dos Estados nos quais observa-se
queda das taxas no período analisado,
entre eles: Santa Catarina, Minas Gerais,
Piauí e Goiás. Na Fig. 1.B podem ser vi-
sualizados os Estados com tendências
totalmente diferentes, ou seja, de cresci-
mento das taxas no período, com desta-
que para Rio de Janeiro, São Paulo, Espí-
rito Santo, Pernambuco, Distrito Federal
e Amapá. Já na Fig. 1.C não é possível
distinguir semelhanças nem padrões cla-
ros de comportamento das taxas de ho-
micídios dos Estados. Assim, além de os
Estados possuírem taxas de homicídio
com magnitudes bastante diferentes,
pode-se dizer que apresentam, entre si,
tendências temporais bastante díspares.

O Graf. 1 apresenta as taxas de homi-
cídios para o Brasil no período de 1981-
1996 calculadas para distintas faixas etá-
rias, entre elas: 15 a 19 anos, 20 a 29 anos,
30 a 39 anos e 40 a 49 anos. A faixa com
maior incidência de homicídios é a de 20
a 29 anos. Além disso, observa-se um
crescimento muito forte para as faixas
etárias mais jovens da população, prin-
cipalmente de 15 a 19 anos e 20 a 29 anos.
Dessa forma, como se pode verificar pe-
los dados, a violência, embora generali-
zada, parece eleger como alvo preferen-
cial os mais jovens. Isso posto, tentamos
identificar, a seguir, a importância dos as-
pectos demográficos, estruturais e con-
junturais na variação das taxas de homi-
cídios através de uma análise de decom-
posição dos efeitos idade-período-coorte.

DECOMPOSIÇÃO DAS TAXAS DE

HOMICÍDIOS EM EFEITOS IDADE-
PERÍODO-COORTE

Aspectos teóricos

Resumidamente, o efeito idade ou ci-
clo de vida é aquele que afeta a história
de vida de um grupo etário. Segundo
Rios-Neto & Oliveira (1999), os efeitos de
idade em processos demográficos estão
associados a processos biológicos, psico-
lógicos e/ou mudanças nos papéis soci-
ais dos grupos etários. O efeito período
ou conjuntural – mudanças ambientais,
econômicas e sociais – influencia de for-
ma homogênea toda a população. Final-
mente, o efeito coorte ou estrutural está
associado a mudanças compartilhadas
pelos indivíduos que viveram um mes-
mo evento num intervalo de tempo (nor-
malmente o ano de nascimento). Para
Ryder (1965), cada coorte nova é um in-
termediário possível no processo de
transformação, um veículo para a intro-
dução de novas posturas. Segundo o au-
tor, as coortes novas oferecem oportuni-
dade para a mudança social, permitindo
e não sendo a causa das transformações.
Se a mudança ocorre, diferencia as coor-
tes de outras, e a comparação de suas
carreiras torna-se uma forma para estu-
dar a mudança ocorrida. A mais eviden-
te manifestação de diferença intercoorte
é o tamanho da coorte. As diferenças do
tamanho da coorte podem ser atribuídas
ao número de nascimentos, à migração
e à mortalidade. Acontece que, quando
uma coorte atinge cada momento no ci-
clo de vida, a sociedade sofre, na maio-
ria das vezes, para assimilar as necessi-
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13.5064 
MG 

81 96 
9.19207 

14.6981 

PI 

81 96 
3.87487 

7.15019 
GO 

81 96 
7.89609 

21.8279 

�������� – Brasil: Taxa Bruta de Homicídio (81-96) Segundo Estados Brasileiros 
(por 100 mil habitantes) 
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41.754

CE 

81 96 
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25.872

41.448
SE 

81 96 
8.6361

28.338
BA 
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3.2413

13.423
DF 

81 96 
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36.949
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PR 

81 96 
13.305

18.870

RS 

81 96 
14.347

21.648

MA 

81 96 
3.4467

9.1371

RN 

81 96 
8.8544

15.165

PB 

81 96 
10.568

18.11

AL 

81 96 
19.507

31.839

RO

81 96 
22.873

57.879

AC 

81 96 
12.739

28.993

RR 

81 96 
4.6476

80.915

PA 

81 96 
11.065

15.315
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20.427

37.327
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dades dos indivíduos da coorte, princi-
palmente quando esta é grande. Isso tam-
bém gera impactos sobre o problema da
violência, na medida em que coortes
grandes têm maiores probabilidades de
encontrar dificuldades no mercado de
trabalho, no acesso e na qualidade do
acesso aos bens públicos etc. A relação
do tamanho das coortes e do volume de
crimes em uma sociedade foi uma pro-
posição de Easterlin (1978).

Metodologia

Como dito anteriormente, o objetivo
deste ensaio é estimar o perfil de ciclo
de vida típico da taxa de homicídios em
diferentes Estados brasileiros. Uma alter-
nativa para isolar o perfil de ciclo de vida
típico de uma variável é aplicar uma
metodologia de decomposição em efei-
tos idade (ciclo de vida), coorte (tendên-
cias seculares) e período (choques tem-

porários). Deve-se deixar claro que es-
sas decomposições não estão livres do
uso de hipóteses estruturais, como a su-
posição de que não há interação entre
efeitos de idade, coorte e período, de
maneira que a forma do perfil etário não
é afetada por mudanças em sua posição
associadas a tendências seculares.

As metodologias existentes para a
execução da decomposição diferenciam-
se pelo modo como cada uma lida com o
problema de identificação do modelo, já
sabido que a coorte é definida pela rela-
ção entre idade e período. Halli & Rao
(1992) sugerem modelo simples que ajus-
ta variáveis dummies para cada um dos
efeitos e os parâmetros são obtidos a par-
tir de regressões que usam dois efeitos
de cada vez. O modelo com os três efei-
tos seria usado para calcular o coeficien-
te de determinação (R2) da interação en-
tre efeitos idade-período-coorte.

Steffensmeier, Streifel & Harer (1987)

 
GRÁFICO 1 -  Brasil:  Taxa  Bruta de  Homicídio Segundo  Faixas  Etárias - 1981/1996 
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propõem que quatro restrições sejam im-
postas ao modelo. As primeiras três são
usuais quando se trabalha com dummies,
ou seja, retirar uma dummy de idade, uma
de coorte e uma de período, de mo-do
que se tornem referências. Além disso,
uma quarta restrição seria fazer o efeito
da segunda coorte mais velha igual ao
efeito da coorte mais velha. Para os au-
tores, essas coortes têm normalmente
tamanho aproximadamente igual, os da-
dos nem sempre têm boa qualidade etc.

A metodologia aqui utilizada é a pro-
posta por Deaton (1997) e pode ser des-
crita com base na seguinte equação:

y = b + Aa + Cg + Yy + m (1)

Onde:
A = matriz de dummies de idade,
C = matriz de dummies de coorte,
Y = matriz de dummies de período,
y = vetor de observações coorte-ano

(log das taxas de homicídios, neste tra-
balho),

b, a, g e y = vetor de parâmetros a se-
rem estimados,

m = vetor de resíduos.

Para evitar problemas de multicoline-
aridade, a equação (1) deve ser estimada
excluindo pelo menos uma coluna de
cada matriz. Nesse caso, contudo, ainda
é necessário excluir uma segunda colu-
na de alguma das matrizes, pois conti-
nua existindo uma relação linear entre
elas. De fato, conhecendo-se a data e
quando a coorte nasceu, pode-se inferir
a sua idade:

act = c + t (2)

Onde:
act = idade da coorte em t,
c = idade da coorte no ano 0 e,
t = período.

Isso implica que as matrizes de dum-
mies satisfazem a seguinte relação linear:

Asa = Csc + Ysy (3)

Onde os vetores s são seqüências arit-
méticas com comprimento dado pelo
número de colunas da matriz que os pré-
multiplica.

Como já mencionado, este trabalho
aplica a metodologia proposta por Dea-
ton (1997), que consiste em eliminar uma
segunda coluna da matriz de dummies de
período e, ainda, introduzir o suposto de
que esses efeitos captam choques tem-
porários e cumprem duas condições: eles
se compensam (somam zero) no longo
prazo e são ortogonais à tendência tem-
poral. Essas duas condições podem ser
introduzidas no processo de estimação,
fazendo a regressão de y sobre:

• as dummies de coorte excluindo a
primeira,

• as dummies de idade excluindo a
primeira,

• um conjunto de T – 2 dummies anu-
ais definidas a seguir (t = 3, ..., T.):

dt* = dt – [(t – 1)d2 – (t – 2)d1] (4)

Onde:
dt = dummy de período, igual a 1 se o

ano é t e 0 nos demais casos.

Uma vez estimados os coeficientes
dessas (T-2) dummies, os coeficientes de
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d1 e d2 podem ser calculados com base
nas duas condições acima mencionadas:

T

t
t 1

0
=

ψ =∑ (5)

e,
sy’y = 0 (6)

Nas duas próximas seções apresen-
tam-se, respectivamente, a montagem da
base de dados e os resultados economé-
tricos encontrados.

Dados e construção de taxas de homicí-
dios específicas idade-período-coorte2

Como foi mencionado, utilizamos os
dados do Sistema de Informações sobre
Mortalidade do Datasus para o período
de 1981-1996. As taxas de homicídios, no
entanto, aparecem aqui tabuladas com
base em critério proposto por Piquet
(2000). A forma usual para a contabiliza-
ção dos homicídios é através das ocor-
rências registradas no atestado de óbito
com os códigos E960-969 – “homicídios
e lesões provocadas intencionalmente
por outras pessoas”. Há evidências de
que esse critério pode levar à subestima-
ção do número total de homicídios devi-
do ao fato de que estes são muitas vezes
classificados como mortes de intenciona-
lidade desconhecida (código E980-989 –
“lesões em que se ignora se foram aci-
dental ou intencionalmente infligidas”).
O ajustamento da série de homicídios
requer, dessa forma, uma estimativa da
composição das mortes de intencionali-

dade desconhecida e é isso que se pre-
tende quando se calculam as taxas utili-
zando-se outros critérios.

O critério proposto por Piquet (2000)
baseia-se em estudos que procederam a
uma revisão dos registros de óbitos das
mortes provocadas por lesões de inten-
cionalidade desconhecida no Rio de Ja-
neiro. Para ele, deve-se considerar 50%
de todos os códigos de intencionalidade
desconhecida como intencionais e que se
assuma que 96% dos intencionais sejam
tomados como homicídios. Este trabalho
seguiu essa metodologia para calcular as
taxas apresentadas nos gráficos da se-
gunda seção e naquelas usadas nas re-
gressões cujos resultados são apresenta-
dos a seguir.

As coortes foram definidas com base
em intervalos de três anos, de maneira
que a coorte mais “velha” tinha entre 63
e 65 anos em 1981, a coorte seguinte ti-
nha 60 a 62 anos nesse mesmo ano etc.
As várias coortes assim definidas e as
suas correspondentes faixas etárias em
anos selecionados podem ser visualiza-
das na TAB. A1 do Anexo.

Existe ainda um problema adicional,
que é o de sub-registro de ocorrências,
isto é, mortes sem registro nenhum. Se-
gundo Levin (2000), não existem estima-
tivas do nível de sub-registro dos óbitos
por causas externas (o que inclui as cau-
sas de interesse para este trabalho), mas
sabe-se que tende a ser baixo nas áreas
urbanas e maior nas áreas rurais e mais
carentes (Levin, 2000). Entretanto, o sub-
registro de mortes por causas externas é

2 Os dados podem ser obtidos com o autor.
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muito menor que o de mortes por cau-
sas naturais (Cano & Santos, 2000).

Os dados de população foram obtidos
a partir dos censos de 1980 e 1991 e da
contagem de 1996 do IBGE. Para os de-
mais anos, a população foi estimada uti-
lizando-se uma interpolação log-linear.

Resultados

Seguindo a metodologia apresentada,
procedeu-se à decomposição das taxas
de homicídios [critério de Piquet (2000)
discutido acima] em efeitos idade-perí-
odo-coorte para os anos de 1981 a 1996.
A Tab. 1 e o Graf. 23  apresentam a pro-
porção da variação das taxas de homicí-
dios explicada pelos vários modelos de
variáveis dummies utilizados (R2 ajusta-
do – coeficiente de determinação). Pode-
se observar que o modelo completo com
as dummies de idade-período-coorte ajus-
ta-se bem à maioria dos Estados, com
algumas exceções: o R2 ajustado varia
entre 26,09% e 96,84% para Acre e São
Paulo, respectivamente, e é superior a
60% em 17 Estados.

O efeito idade, ou seja, o ciclo de vida,
parece ser o mais importante para expli-
car a evolução das taxas de homicídios
dos Estados, já que o coeficiente de de-
terminação do modelo, que inclui ape-
nas as dummies de idade, apresenta-se
bastante elevado para a maioria dos Es-
tados quando comparado com os resul-
tados do modelo completo (Graf. 4). Nos
Estados de São Paulo, Pernambuco e Rio

de Janeiro, esse efeito mostra-se especi-
almente elevado (R2’s de 87, 82 e 76%,
respectivamente).

O efeito conjuntural ou período pare-
ce ter importância bastante significativa

3 Ao interpretar os valores de R2 ajustado deve-se lembrar que os efeitos idade, período e coorte não
são totalmente independentes, já que, no modelo em que apenas as dummies de idade estão sendo
usadas, é possível que estejam captando uma parcela dos outros efeitos.

Tabela 1
Proporção da variação das taxas de

homicídios segundo critério IV para a
população entre 15 e 65 anos explicada
pelos modelos idade, período e coorte

R2* 
Estado I IP IPC 
RJ 0.7652 0.9016 0.9525 
SP 0.8733 0.9212 0.9684 
PR 0.5388 0.6955 0.8248 
SC 0.2469 0.4047 0.4869 
RS 0.5861 0.6098 0.8491 
MG 0.3527 0.6464 0.8723 
ES 0.4564 0.6517 0.7681 
MA 0.4571 0.6259 0.6765 
PI 0.1468 0.1801 0.3387 
CE 0.6851 0.7566 0.7722 
RN 0.3271 0.3751 0.4098 
PB 0.5358 0.5943 0.6486 
PE 0.8226 0.8687 0.9142 
AL 0.6822 0.7048 0.7569 
SE 0.2081 0.4527 0.5402 
BA 0.3942 0.7138 0.8492 
DF 0.2901 0.4081 0.4948 
RO 0.2679 0.5757 0.6630 
AC 0.0766 0.1774 0.2609 
AM 0.2940 0.4552 0.5424 
RR 0.0484 0.5547 0.6062 
PA 0.6289 0.6847 0.7660 
AP -0.0129 0.2794 0.3500 
MS 0.3322 0.5078 0.5593 
MT 0.2424 0.6684 0.7138 
GO 0.5081 0.6797 0.7032 

* R2 ajustado – Proporção da variância explicada
pelos efeitos idade, período e coorte.
Fonte: Elaboração própria.
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em alguns Estados, particularmente Ro-
raima, Bahia, Rondônia, Minas Gerais e
Amapá (com participação na explicação
de 50, 42, 32, 31 e 29%, respectivamente).

De outro lado, o efeito coorte ou de
mudança estrutural mostra-se mais im-
portante nos Estados do Rio Grande do
Sul, Minas Gerais e Piauí, onde ele ex-
plica cerca de 24, 23 e 16% da variação
em suas taxas de homicídios, respectiva-
mente.

As Figs. 2.A, 2.B e 2.C apresentam os
resultados da decomposição das taxas de
homicídios nos diferentes efeitos aqui
considerados para todos os Estados do
Brasil no período de 1981 a 1996. São
apresentados três gráficos para cada Es-
tado da federação: o primeiro mostra o
efeito coorte, o segundo o efeito idade
ou de ciclo de vida e o terceiro o efeito
período ou conjuntural. Os gráficos fo-
ram separados através de uma classifi-
cação dos Estados de acordo com o

comportamento verificado para o efei-
to coorte.

Segundo tal classificação, verifica-se
novamente, como nas Figs. 1.A, 1.B e 1.C,
a existência de três grupos distintos de
Estados. Os Estados em 2.A apresentam
efeito coorte ascendente, ou seja, contro-
lando pelos efeitos idade e período, as
coortes mais jovens apresentam, em mé-
dia, taxas de homicídios maiores que as
coortes mais velhas no período analisa-
do. Em 2.B encontram-se os Estados cujo
efeito coorte se mostra descendente e 2.C
os Estados em que o efeito coorte não
apresenta tendências claras. O objetivo
dessa classificação é comparar o compor-
tamento das taxas brutas dos Estados
(Fig. 1) com as taxas obtidas para o efei-
to coorte, após o controle pelo ciclo de
vida e pelos movimentos de curto prazo
observados em cada Estado.

Antes disso, deve-se comentar, mes-
mo que brevemente, os resultados dos

GRÁFICO 2 – Parcela da variância das taxas de homicídios explicada pelos efeitos idade-período-coorte 
(1981-1996)   
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outros efeitos provenientes da decompo-
sição aqui realizada. Pode-se notar que,
para a maioria dos Estados, os gráficos
do efeito idade apresentam um formato
côncavo, aproximando-se do que a lite-
ratura criminológica define como o ciclo
de vida do crime ou a curva idade-cri-
me. Essa curva representa as mudanças
nas taxas de homicídios que ocorrem
com a idade e tem um formato de “U
invertido”, similar ao aqui encontrado,
com as maiores taxas de mortalidade por
homicídio alcançadas, na maioria dos
Estados, no início da idade adulta.4  Os
resultados obtidos também são consis-
tentes com a idéia de que as curvas ida-
de-crime não são invariantes em relação
a períodos, lugares, tipos de crimes, sexo
e outros fatores5  (Farrington, 1986). Al-

guns Estados não apresentam uma cur-
va com o formato esperado. Isso se deve
provavelmente a dois fatos: Estados nos
quais o coeficiente de determinação do
modelo foi baixo, isto é, os diferentes
efeitos não explicam de forma satisfató-
ria o problema e, além disso, a baixa qua-
lidade dos dados primários para esses
Estados. Exemplos de comportamento
não esperado no ciclo de vida são os Es-
tados do Amapá e Acre, ambos da região
Norte, na qual existe reconhecidamente
uma taxa elevada de ocorrências mal
classificada. Além disso, para esses Es-
tados o modelo idade-período-coorte
explica, respectivamente, apenas 35 e
26% das taxas de crime.

Os movimentos de curto prazo ou
conjunturais afetam de formas bastante
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4 Há, contudo, algumas exceções a esse padrão: nos Estados do Espírito Santo, Sergipe, Bahia, Distrito
Federal, Acre, Roraima e Amapá, as taxas de homicídios mostram-se crescentes até idades mais
avançadas.

5 Para um melhor entendimento da discussão sobre a curva idade-crime ser ou não invariante, ver
Farrington (1986).
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outros efeitos provenientes da decompo-
sição aqui realizada. Pode-se notar que,
para a maioria dos Estados, os gráficos
do efeito idade apresentam um formato
côncavo, aproximando-se do que a lite-
ratura criminológica define como o ciclo
de vida do crime ou a curva idade-cri-
me. Essa curva representa as mudanças
nas taxas de homicídios que ocorrem
com a idade e tem um formato de “U
invertido”, similar ao aqui encontrado,
com as maiores taxas de mortalidade por
homicídio alcançadas, na maioria dos
Estados, no início da idade adulta.4  Os
resultados obtidos também são consis-
tentes com a idéia de que as curvas ida-
de-crime não são invariantes em relação
a períodos, lugares, tipos de crimes, sexo
e outros fatores5  (Farrington, 1986). Al-

guns Estados não apresentam uma cur-
va com o formato esperado. Isso se deve
provavelmente a dois fatos: Estados nos
quais o coeficiente de determinação do
modelo foi baixo, isto é, os diferentes
efeitos não explicam de forma satisfató-
ria o problema e, além disso, a baixa qua-
lidade dos dados primários para esses
Estados. Exemplos de comportamento
não esperado no ciclo de vida são os Es-
tados do Amapá e Acre, ambos da região
Norte, na qual existe reconhecidamente
uma taxa elevada de ocorrências mal
classificada. Além disso, para esses Es-
tados o modelo idade-período-coorte
explica, respectivamente, apenas 35 e
26% das taxas de crime.

Os movimentos de curto prazo ou
conjunturais afetam de formas bastante

PA 
co

h
ef
 

f

coh 0 5 10 15 20 -1.5 

-1 

-.5 

0 
PA 

ag
ef
 

f

id 20 40 60 -1 

0 

1 

2 PA 

yr
ef

f  

ano 80 85 90 95 -.4 

-.2 

0 

.2 

.4 

GO 

co
h

ef
 

f

coh 0 5 10 15 20 
-1 

-.5 

0 GO 

ag
ef
 

f

id 20 40 60 
0 

.5 

1 

1.5 GO 

yr
ef

f  

ano 80 85 90 95 -.4 

-.2 

0 

.2 

�����������	
�����	
� 

4 Há, contudo, algumas exceções a esse padrão: nos Estados do Espírito Santo, Sergipe, Bahia, Distrito
Federal, Acre, Roraima e Amapá, as taxas de homicídios mostram-se crescentes até idades mais
avançadas.

5 Para um melhor entendimento da discussão sobre a curva idade-crime ser ou não invariante, ver
Farrington (1986).
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diferentes as taxas dos Estados, ou seja,
fatores de curto prazo (econômicos ou
não) que possam ter acontecido nesse pe-
ríodo tiveram impactos diferentes sobre
as taxas de homicídios para cada Estado.

Retomando a análise do efeito coor-
te, pode-se notar que, para a grande mai-
oria dos Estados, temos que o resultado
para o efeito coorte acompanha as ten-
dências observadas das taxas brutas, ou
seja, nos Estados que apresentam tendên-
cia crescente das taxas de homicídios
pode ser observado efeito coorte ascen-
dente e, para aqueles que apresentam
taxas decrescentes, observa-se efeito co-
orte descendente. Isso quer dizer que as
tendências observadas nas taxas brutas
não podem ser atribuídas a mudanças na
composição demográfica da população
ou a choques temporários, mas refletem,
em grande medida, mudanças estrutu-
rais ou tendências seculares de variação
nas taxas de homicídios, isto é, diferen-
ças entre as coortes mais jovens e as mais
velhas.6

Em termos quantitativos, cabe desta-
car os casos dos Estados do Rio de Janei-
ro e o Distrito Federal, que apresentam,
respectivamente, taxas de homicídios 150
e 300% maiores para coortes mais novas
em relação às mais velhas. Já em Minas
Gerais as taxas das coortes mais jovens
são cerca de três vezes menores que as
das coortes mais velhas.

CONCLUSÃO

Após uma apresentação geral do pro-
blema da violência no Brasil, medida
pela taxa de homicídio por 100 mil habi-
tantes, procedeu-se à decomposição dos
efeitos idade-período-coorte das taxas de
homicídios dos Estados da federação uti-
lizando a metodologia proposta por De-
aton (1997). O resultado geral encontra-
do leva a crer que os Estados nos quais a
tendência da taxa bruta é crescente, o
efeito coorte (estrutural) é ascendente, ou
seja, as coortes mais jovens apresentam
taxas específicas de homicídios bem
maiores que as coortes mais velhas. A
situação inversa também é, em geral,
verdadeira, pois, quando os Estados
apresentam tendência declinante das ta-
xas de homicídios, o efeito coorte é des-
cendente. Além disso, para a maioria dos
Estados, a curva crime-idade apresenta
o formato de “U invertido” característi-
co.

Como dito anteriormente, a mais evi-
dente diferença intercoorte é o tamanho
da coorte. Nesse sentido, uma extensão
do trabalho seria identificar a importân-
cia do tamanho da coorte nas variações
das taxas de homicídios, ou seja, testar a
hipótese de Easterlin (1978). Easterlin
propõe que as flutuações no tamanho da
coorte podem ter um impacto profundo
sobre o volume de crimes em uma socie-
dade, já que os membros de coortes mai-
ores têm oportunidades de vida restri-
tas. De qualquer modo, vale reforçar a

6 Existe, contudo, uma notável exceção: o Estado de Pernambuco. A tendência crescente das taxas
brutas de homicídios nesse Estado, apresentada na Fig. 1.B, não mais é encontrada ao se analisar o
efeito coorte, que se mostra descendente na maior parte do período.
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ABSTRACT

After presenting the remarkably differentiated evolution of homicide aggre-
gated rates per 100 thousand inhabitants in Minas Gerais and in other Brazil-
ian States and the distinct age groups rates in Brazil, this paper discusses the
three effects that influence the total variation of various social and economic
variables (among which homicide rates), that is: age, period and cohort effects.
In this sense, econometrical estimates were carried out to facilitate the decom-
position of age-period-cohort effects on homicide rates in the Brazilian States,
making use of Deaton’s methodology (1997). Information on the occurrence of
homicides were tabulated with basis on the System of Information on Mortal-
ity (SIM) of the Ministry of Health (Datasus). The result leads us to the conclu-
sion that, in States where the gross rate tends to grow, the cohort (structural)
effect grows, that is, younger cohorts present specific homicide rates mush high-
er than those of older cohorts. In general, the opposite situation is also true, for,
when States present a falling tendency of homicide rates, the cohort effect drops,
too. Results also suggest that, for most States, the age-crime curve (or risk curve)
presents the typical format of “inverted U”. Besides, some implications are
discussed.

Keywords: Decomposition; Life cycle; Cohort; Homicides; Mortality.

atenção dos governantes aos jovens e a
importância da inclusão da dimensão
demográfica nesse tipo de análise, já que,
segundo Bercovich & Madeira (1990),
aconteceu no Brasil, na década de oiten-
ta, um aumento do tamanho das coortes
(baby boom), o que só seria sentido em
termos da influência sobre as taxas de
homicídios e de outras variáveis na dé-

cada de noventa, período aqui analisa-
do. Ademais, é necessário testar também
se o efeito do tamanho da coorte é bem
diferenciado entre os Estados, visto que
Bercovich & Madeira (1990) afirmam que
tais descontinuidades não são uniformes
geográfica nem socialmente, o que po-
deria indicar que os resultados aqui en-
contrados fazem certo sentido.
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Anos/Coortes 1981 1984 1987 1990 1993 1996

22 15-17

21 15-17 18-20

20 15-17 18-20 21-23

19 15-17 18-20 21-23 24-26

18 15-17 18-20 21-23 24-26 27-29

17 15-17 18-20 21-23 24-26 27-29 30-32

16 18-20 21-23 24-26 27-29 30-32 33-35

15 21-23 24-26 27-29 30-32 33-35 36-38

14 24-26 27-29 30-32 33-35 36-38 39-41

13 27-29 30-32 33-35 36-38 39-41 42-44

12 30-32 33-35 36-38 39-41 42-44 45-47

11 33-35 36-38 39-41 42-44 45-47 48-50

10 36-38 39-41 42-44 45-47 48-50 51-53

9 39-41 42-44 45-47 48-50 51-53 54-56

8 42-44 45-47 48-50 51-53 54-56 57-59

7 45-47 48-50 51-53 54-56 57-59 60-62

6 48-50 51-53 54-56 57-59 60-62 63-65

5 51-53 54-56 57-59 60-62 63-65

4 54-56 57-59 60-62 63-65

3 57-59 60-62 63-65

2 60-62 63-65

1 63-65

Tabela A1
Esquema de construção das variáveis em coortes
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Fonte: Elaboração própria.
Obs.: Para simplificar a apresentação desta tabela, alguns anos intermediários utilizados nas regressões
e na tabulação dos dados foram omitidos


